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Introdução
A Integração Lavoura Pecuária 

Floresta (ILPF) é definida como um 
sistema de produção que integra os 
componentes agrícola e pecuário em 
rotação, consórcio ou sucessão, incluin-
do também o componente florestal na 
mesma área (Balbino et al., 2012). 

Neste consórcio, a forma de distribui-
ção das árvores no terreno é um impor-
tante elemento estrutural (Porfírio-da-
Silva et al., 2008) e deve ser realizada 
de maneira a atender as demandas de 
mercado (quantidades e qualidades), 
controlar a competição por luz entre as 
espécies florestais e os cultivos agrí-
colas e pastoris; propiciar o trânsito de 
máquinas, as práticas de conservação 
de solo e água, e os benefícios am-
bientais como o sequestro de carbono, 
o bem-estar animal, a diminuição da 
velocidade dos ventos e a melhoria das 
propriedades químicas e físicas do solo.

A definição do melhor arranjo es-
pacial irá depender diretamente dos 
objetivos de produção, respeitando-se o 
princípio básico de que a disposição de 
plantio mais indicada não deve impactar 

negativamente os outros componentes 
do sistema. O mais comum é a adoção 
de aleias (fileiras de árvores) onde as 
árvores são plantadas em faixas ou ren-
ques, com linhas de árvores simples ou 
múltiplas (Porfírio-da-Silva et al., 2009).

 Entre os fatores determinantes para 
o dimensionamento da ILPF pode-se 
citar:

a)	 A finalidade do plantio e o mer-
cado para os produtos florestais

São vários os produtos florestais 
que podem ser oferecidos ao mercado 
(carvão, lenha, escoras para construção 
civil, toras para serraria ou laminação, 
maravalha para cama de animais, etc.). 
Para isso, obter informações sobre o 
mercado da madeira, o tamanho da 
demanda, as exigências de padrões 
de qualidade e o preço a ser pago para 
cada tipo de produto é fundamental. 

Em sistemas de ILPF que priorizam a 
produção madeireira ou o sombreamen-
to para os animais é possível encurtar 
as distâncias entre os renques ou au-
mentar o número de árvores nas linhas. 
Se o objetivo principal for a produção de 
grãos e carne, deve-se adotar maiores 
distâncias entre os renques e um menor 
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número de linhas de árvores (Porfírio-da-
Silva et al., 2008; Ferreira et al., 2015). 
Nestes sistemas não são recomendadas 
distâncias inferiores a 14 metros entre 
renques (Ferreira et al., 2015). 

b) Orientação da linha de plantio das 
árvores

Nas condições edafoclimáticas bra-
sileiras, a principal preocupação com a 
orientação das árvores é a conservação 
do solo e da água (Porfírio-da-Silva et 
al., 2009). Em áreas de relevo aciden-
tado, o plantio de árvores em curvas de 
nível favorece a conservação do solo e 
da água e controle da erosão. Em relevo 
plano deve-se plantar no sentido leste
-oeste, que permite melhores condições 
de luminosidade. No entanto, no sul do 
Brasil, com inclinação solar menor po-
de-se adotar o sentido norte-sul, com o 
objetivo de cultivar espécies de inverno 
nas entrelinhas de plantio das árvores. 

c) Adequação ao maquinário 
disponível

O arranjo de plantio deve oportunizar 
o trânsito de máquinas e equipamentos 
agrícolas. Para isto, a distância entre 
renques e o espaçamento de plantio 
nos renques não devem ser menores 
do que as dimensões dos equipamentos 
comumente utilizados nos tratos cultu-
rais como tratores, roçadeiras e pulve-
rizadores. Porfírio da Silva et al. (2008) 
sugerem acrescentar mais dois metros à 
distância atingida por estes equipamen-
tos, de forma que, a folga de 1,0 m para 
cada lado da barra do pulverizador seja 

suficiente para evitar danos ao equi-
pamento e/ou, às árvores. No cálculo 
sobre o percentual da área utilizada pelo 
componente florestal deve-se conside-
rar também a distância de afastamento 
do cultivo agrícola em relação a linha 
de árvores e o espaço reservado para a 
manobra do maquinário agrícola.

Material e métodos 

Como ferramenta auxiliar para o pla-
nejamento de um sistema de Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta foi desenvol-
vida uma planilha eletrônica2 empregan-
do-se o software Excel®, versão 2013.

Os cálculos utilizados para o dimen-
sionamento do sistema ILPF foram:

1) Porcentagem de área ocupada em 
1 ha para cada componente do sistema.

A Área ocupada pelo componente 
florestal em m2 (Af) pode ser obtida por:

                  
100

Af= (                               ). (((L-1). El)+(2.Bl)).100(1)
        ((Er+(El .(L-1))

  

 
O percentual por hectare é obtido por:

Af (%) =
  (Af )  (2)

                
        

                  100

  

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________

    Disponível em: <https://arquivos.cppsul.embrapa.br/downloads/Dimensionamento_ILPF_v-2-5.xlsm> ou <https://www.embrapa.br/documents/1354377/42756412/

dimensionamento+ILPF/0deb02b3-cfa3-a6cc-f905-635f8662b947>.

2
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Em que: Er = espaçamento entre 
renques; L= número de linhas por 
renque; Bl = borda das linhas late-
rais; El = espaçamento entre linhas  
 
A área ocupada pelo componente agrí-
cola/forrageiro em m2 (Aa) é obtida por:

 
  Aa=(        100

  

                       
       (Er+(El . (L-1)))).(Er-(2 .Bl )) .100 (3)

E o percentual por hectare por:

 
 
Aa (%) = ((Aa))(4) ou Aa(%)=100-(Af(%)) (5) 

          

      

          

100

  

Em que: 

Er = espaçamento entre renques; L = 
número de linhas por renque; Bl = borda 
das linhas laterais; El = espaçamento 
entre linhas.

2. Porcentagem de área ocupada 
para cada componente do sistema no 
talhão:

Área do talhão (At) em hectares é obtida 
por:

	

At=  
Dpa.Dpe (6)

      

           

      

10000

  

Em que: Dpa= dimensão do talhão pa-
ralela aos renques; Dpe= dimensão do 
talhão perpendicular aos renques

Número de renques calculados no ta-
lhão (Nr.cal.):

Nr.cal.=         
Dpe               (7)

          

                       

          

(Er+(El.(L-1)) 

Número de renques inteiros no talhão 
(Nr.int.):

 
Nr.int.= Nr.cal.  arredondado para baixo. (8)

A partir de Nr.cal. e Nr.int. obtém-se o número 
final de renques no talhão (Nr), utilizando-
se a seguinte regra de arredondamento: 

Se [(Nr.cal.- Nr.int.).(Er+(El.(L-1)))] < [(Er)+ 
(El .(L-1))+Bl ], adotasse como Nr o 
mesmo valor de Nr.int.; 

Se [(Nr.cal. - Nr.int.).(Er+(El.(L-1)))]  >  [(Er)+ 
(El  .(L-1))+Bl ], pode-se adotar como 
Nr tanto o mesmo valor de Nr.int. como 
Nr.int.+1. 

Área ocupada pelo componente flores-
tal no talhão (Af.t.) em hectares, pode 
ser obtida por:

     2

     2
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Af.t.= 
 Nr.((2 .Bl)+(El  .(L-1))).(Dpa-(2.(Bt- Bl ))) (9)                                                        

                                 

10000

E em porcentagem por:

Af.t. (%)= (Af.t).100 (10)

           

      
____

	     At  

Em que: Nr = número de renques no 
talhão; Bl = borda das linhas laterais; El 
= espaçamento entre linhas; L = número 
de linhas por renque; Dpa = dimensão do 
talhão paralela aos renques; Bt=  borda 
do talhão; Bl = borda das linhas laterais; 
At = área do talhão (ha)

Ressalta-se que em renques simples 
(fileiras de uma linha de árvores) ou 
quando o sistema estiver na fase silvi-
pastoril, com árvores adultas, as forra-
geiras tendem a se estabelecer entre as 
árvores e, neste caso, o percentual de 
área utilizada pelos renques deverá ser 
somente aquele correspondente ao da 
área basal das árvores, ou seja, somen-
te a área ocupada pela soma da área 
basal da base de cada tronco das árvo-
res existentes (Porfírio-da-Silva et al., 
2008). A planilha permite que se façam 
os cálculos modificando a orientação do 
plantio das árvores no talhão (Figura 6), 
o que permite uma boa aproximação no 
caso do plantio em curvas de nível.

Para calcular a área ocupada pelo com-
ponente agrícola/forrageiro no talhão 
deve-se determinar a área da borda do 

talhão (Ab.t. ) e a área agrícola entre os 
renques de árvores (Age.r.):

Ab.t.= Dpe  .  (2.(Bt-Bl )) (11)

Age.r= Nr.int  .(Er- (2 .Bi )).(Dpa- (2.(Bt- Bl)))( (12)

Em que: Dpe = dimensão do talhão per-
pendicular aos renques; Dpa = dimensão 
do talhão paralela aos renques; Bl = 
borda das linhas laterais; Bt = borda do 
talhão;

Nr.int = número de renques inteiros no 
talhão; Er = espaçamento entre renques.

A área ocupada pelo componente 
agrícola/forrageiro no talhão (Aa.t.) em 
hectares pode ser obtida pelas seguin-
tes formas: 

Se Nr = Nr.int. :

Aa.t.=  Age.r.+Ab.t.+(((Nr.cal.-Nr.int.).(Er+(El.(L-1)))).(Dpa-(2.(Bt-Bl)))) (13)

         

_____________________________ 

  

                                           

10000
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Se Nr = Nr.int.+1:

Aa.t.=

Age..r+Ab.t.+((Nr.cal.)-Nr.int.
).(Er+(El.(L-1)))).(Dpa-(2.(Bt-Bl)))-((El.(L-1))+(2.Bl)).(Dpa-(2.(Bt-Bl))))____________________________________________________________________

                                                              

 10000

Ou:

 Aa.t.=At- Af.t. (ha) (15)

Em que:  Age.r = área agrícola entre os 
renques; Ab.t = área da borda do talhão; 
Nr.cal = número de renques calculados no 
talhão; Nr.int = número de renques inteiros 
no talhão; Er = espaçamento entre ren-
ques; L= número de linhas por renque; 
Bl = borda das linhas laterais; Bt = borda 
do talhão = Bt; El = espaçamento entre 
linhas; Dpa= dimensão do talhão paralela 
aos renques; Dpe = dimensão do talhão 
perpendicular aos renques; Af.t = área 
ocupada pelo componente florestal no 
talhão. 

A área ocupada pelo componente agrí-
cola/forrageiro no talhão (Aa.t.) em por-
centagem pode ser obtida da seguinte 
maneira:

Aa.t. (%)= ((Aa.t) ).100 (16)

	     

_____

	       

At

 

Em que:  Aa.t.= área agrícola do talhão 
(ha); At = área do talhão (ha).

Cálculo do número de árvores por hectare:

Arvha= (       100        ) .(L). ( 100  )   (17)

            
__________           ____

           

   Er+(El . (L-1))                Ea

Em que:  Er = espaçamento entre ren-
ques; El = espaçamento entre linhas; 
L = número de linhas por renque; Ea = 
espaçamento entre árvores.

Cálculo do número de árvores no talhão:

Arvt =(Nr ) .L. (Dpa-(2 . Bt )) (18)

  	            
________

     

		      

 Ea 

Em que: Nr= número de renques; L= 
número de linhas por renque; Dpa= di-
mensão do talhão paralela aos renques; 
Dpe= dimensão do talhão perpendicular 
aos renques; Bt= borda do talhão; Ea = 
espaçamento entre árvores.

Utilização da planilha
Para dimensionar um sistema ILPF uti-
lizando a planilha deve-se preencher os 
seguintes dados:

a) Espaçamento entre renques (em 
metros);

b) Número de linhas de árvores no 
renque;

c) Borda das linhas de árvores laterais 
(em metros): espaçamento deixado en-
tre a linha de árvores lateral do renque e 
a cultura agrícola ou forrageira (Figura 1);
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d) Espaçamento entre as linhas de 
árvores em metros: caso o sistema di-
mensionado seja de linhas simples este 
campo não precisa ser preenchido;

e) Espaçamento entre plantas nas linhas 
de árvores.

Os campos para preenchimento na pla-
nilha podem ser vistos abaixo (Figura 2): 

Figura 1. Borda das linhas de árvores laterais.

Foto: Alan Alex Falavinha
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Os resultados para a área ocupada por 
cada componente (florestal e agrícola/
forrageira) em 1 hectare são expressos 
em um gráfico de pizza, com valores 
em porcentagem, como também em um 
quadro, contendo os valores em hecta-
res (Figura 3). 
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Além dos cálculos por unidade de área, 
pode ser realizada a totalização para um 
determinado talhão. Para isso deve-se 
preencher os mesmos campos mos-
trados acima, como também os dados 
referentes ao talhão (Figura 4): 

Figura 3. Resultados por ha.

Figura 4. Dados do talhão.

Figura 5. Borda do talhão (sem árvores).

Figura 6. Direcionamento/orientação dos 
renques (Maior/Menor).

a) Dimensões do talhão (em metros): 
deve ser preenchida as duas dimensões 
do talhão (largura x comprimento).

b) Borda do talhão (em metros): com-
preende a faixa sem árvores na lateral 
do talhão, que compreende a distância 
da primeira/última árvore da linha de 
um renque até a lateral do talhão. Caso 
esse campo seja deixado em branco, a 
planilha adota como borda do talhão o 
valor padrão de 10m (Figura 5);

c) Direcionamento dos renques no 
talhão: deve ser selecionada a opção 
“lado maior”, quando os renques forem 
orientados no sentido do lado maior do 
talhão, ou a opção “lado menor”, quando 
os renques forem orientados no sentido 
do lado menor do talhão (fi gura 6).

d) Número de renques de árvores no 
talhão: neste campo deve-se selecionar 
a opção desejada para o número de ren-
ques. Quando as dimensões do talhão 
não forem sufi cientes para arredondar o 
número de renques para cima, apenas o 
arredondamento para baixo será possí-
vel (Figura 7). 
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Figura 8. Resultados do dimensionamento 
para o talhão.

Os resultados do dimensionamento para 
o talhão são apresentados da mesma 
forma que os resultados do dimensiona-
mento por ha (Figura 8). Os resultados 
obtidos são:

a)  Área do componente florestal no ta-
lhão (em % no gráfico e em hectares na 
tabela);

b)   Área do componente agrícola/forra-
geiro no talhão (em % no gráfico e em 
hectares na tabela);

c)   Área total do talhão (ha);

d)   Número de árvores no talhão.

Na planilha é possível gravar os dados 
preenchidos e seus respectivos resul-
tados para posterior comparação com 
outros dimensionamentos, como pode 
ser visto na figura abaixo (Figura 9). 
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Para gravar os lançamentos deve-se cli-
car no botão “Gravar dimensionamento” 
ao final de cada lançamento. Para visu-
alizar os dados gravados pode-se clicar 
no botão “Visualizar dimensionamentos 
gravados” ou ir diretamente na planilha 
“Dimensionamentos gravados” (Figura 
10).

Figura 9. Tabela de lançamentos gravados.

Figura 10. Função gravar dimensionamento 
(botões “Gravar dimensionamento” e 
“Visualizar dimensionamentos gravados” 
e a planilha “Lançamentos gravados” em 
destaque).

Em caso de dúvidas no preenchimento dos 
itens “Borda das linhas de árvores laterais”, 
“Borda do talhão” e “Direcionamento dos 
renques no talhão” é possível visualizar as 
imagens ilustrativas mostradas neste do-
cumento diretamente na planilha clicando 
sobre os botões “Figura 1”, “Figura 2” e 
“Figura 3” na planilha (figura 11). 



11

Figura 11. Botões “Figura 1”, “Figura 2” e “Figura 3” em destaque e imagens ilustrativas.

Para realizar um novo lançamento na 
planilha “Dimensionamento iLPF” ou 
para gravar novos dimensionamentos 
na planilha “Dimensionamentos grava-
dos” basta clicar nos botões “Limpar” 
ou “Limpar dados”, respectivamente 
(Figura 12). 

Figura 12. Botões “Limpar” e “Limpar dados” em destaque
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